
Controle de mudanças durante o
desenvolvimento do projeto

Conceitos, processos, exemplos práticos e aplicação

3.1 O que é controle de mudanças?

Durante o desenvolvimento de um projeto de software, é praticamente inevitável que solicitações

de mudança surjam: um cliente percebe que precisa de uma funcionalidade extra, um requisito

inicial se mostra incompleto, uma lei muda e exige ajustes no sistema, ou a própria equipe

identifica uma forma melhor de resolver o problema. O controle de mudanças é o processo formal

usado para identificar, avaliar, aprovar (ou rejeitar) e implementar essas alterações de maneira

organizada, evitando impactos negativos no prazo, no orçamento e na qualidade do produto final.

Sem um processo estruturado, mudanças aceitas de forma informal podem gerar o chamado

scope creep (aumento descontrolado do escopo), atrasos inesperados e conflitos entre a equipe e

o cliente sobre o que realmente foi combinado.

3.2 Por que controlar as mudanças é importante?

Controlar mudanças não significa impedir que elas aconteçam, mas garantir que cada alteração

seja analisada antes de ser implementada. Isso traz benefícios como:

• Manter a rastreabilidade de decisões, sabendo quem solicitou, quem aprovou e por que uma
mudança foi feita.

• Avaliar o impacto real da mudança em prazo, custo, qualidade e riscos antes de comprometer a
equipe.

• Evitar retrabalho desnecessário e conflitos entre desenvolvedores que trabalham em partes
diferentes do sistema.

• Manter a comunicação transparente com o cliente sobre o que está incluído no escopo original
e o que representa um custo ou prazo adicional.

3.3 Etapas do processo de controle de mudanças

Embora possa variar conforme a metodologia adotada, um processo típico de controle de

mudanças segue as etapas descritas a seguir.

3.3.1 Solicitação da mudança

Qualquer interessado (cliente, usuário, membro da equipe) formaliza o pedido de alteração,

preferencialmente por escrito, descrevendo o que precisa ser mudado e por quê.



Exemplo prático: durante o desenvolvimento de um sistema de agendamento médico, a clínica
solicita que o sistema passe a enviar lembretes de consulta por WhatsApp, além do e-mail já
previsto inicialmente.

3.3.2 Registro e análise de impacto

A equipe técnica avalia o que a mudança exige: quanto tempo levará para implementar, quais

partes do sistema serão afetadas, se há riscos técnicos envolvidos e qual o custo adicional,

quando aplicável.

Exemplo prático: o time analisa que a integração com WhatsApp exigirá contratar uma API
externa de mensagens, estimando três dias extras de desenvolvimento e um novo custo mensal
de licença de uso.

3.3.3 Avaliação e aprovação

A solicitação, já com sua análise de impacto, é submetida a quem tem autoridade para aprová-la

— pode ser o gerente de projeto, um comitê de controle de mudanças (CCB, do inglês Change

Control Board) ou o próprio cliente, dependendo do porte do projeto.

Exemplo prático: o gerente de projeto apresenta o custo e o prazo adicional para a diretoria da
clínica, que decide aprovar a mudança, mas solicita que ela seja implementada apenas na
próxima versão do sistema, sem atrasar o lançamento já planejado.

3.3.4 Implementação e atualização da documentação

Uma vez aprovada, a mudança é incorporada ao planejamento do projeto (cronograma,

orçamento, backlog) e efetivamente desenvolvida, seguindo os mesmos cuidados de qualidade

das demais funcionalidades.

Exemplo prático: a funcionalidade de lembretes por WhatsApp é incluída como um novo item
no backlog do time ágil, planejada para a sprint seguinte, com atualização do documento de
requisitos e do cronograma do projeto.

3.3.5 Verificação e encerramento

Depois de implementada, a mudança passa por testes para confirmar que funciona corretamente

e que não gerou efeitos colaterais em outras partes do sistema, sendo então formalmente

encerrada.

Exemplo prático: a equipe de qualidade testa o envio de lembretes por WhatsApp em
diferentes cenários (números inválidos, falha de conexão com a API) antes de confirmar a
entrega da mudança ao cliente.

3.4 Resumo visual do processo

Etapa O que acontece Responsável comum

Solicitação Pedido de mudança é formalizado Cliente, usuário ou equipe

Análise de impacto Avaliação de prazo, custo e risco Equipe técnica



Aprovação Decisão sobre aceitar ou não Gerente de projeto / CCB / cliente

Implementação Mudança é desenvolvida Equipe de desenvolvimento

Verificação Testes e validação final Equipe de qualidade (QA)

3.5 Controle de mudanças em contextos ágeis e tradicionais

3.5.1 Em projetos tradicionais (Cascata, PMBOK)

O controle é geralmente mais formal e burocrático, com documentos específicos como a

"Solicitação de Mudança" (Change Request) e reuniões de um comitê de controle de mudanças

(CCB) antes de qualquer alteração ser aceita. Isso é comum em projetos com contratos rígidos,

como sistemas governamentais ou obras de engenharia de software críticas.

Exemplo prático: em um contrato público para desenvolvimento de um sistema de folha de
pagamento, qualquer mudança solicitada após a assinatura do contrato precisa passar por um
aditivo contratual formal, aprovado por ambas as partes.

3.5.2 Em projetos ágeis (Scrum, Kanban)

Mudanças são mais bem-vindas e tratadas com maior flexibilidade, geralmente incorporadas

diretamente ao backlog do produto e priorizadas para os próximos ciclos (sprints), sem a

necessidade de um processo formal de aprovação tão rígido, mas ainda com análise de impacto e

priorização feita pelo Product Owner.

Exemplo prático: em um aplicativo de delivery, uma sugestão da equipe de marketing para
adicionar um filtro de busca por restaurantes veganos é discutida em uma reunião de
refinamento de backlog e incluída na próxima sprint, sem burocracia excessiva.

3.6 Ferramentas usadas no controle de mudanças

Diversas ferramentas apoiam o registro, acompanhamento e comunicação das mudanças ao

longo do projeto:

• Sistemas de controle de versão (como Git), que registram cada alteração feita no
código-fonte, permitindo comparar versões e reverter mudanças problemáticas.

• Ferramentas de gestão ágil (como Jira, Trello ou Azure DevOps), usadas para registrar novas
solicitações como itens do backlog e acompanhar seu status.

• Planilhas ou sistemas de Change Request, comuns em projetos mais formais, para
documentar solicitações, aprovações e responsáveis.

• Reuniões de comitê de mudanças (CCB), realizadas periodicamente para avaliar e decidir
sobre solicitações pendentes em projetos de maior porte.

3.7 Aplicação prática no dia a dia dos projetos



O controle de mudanças é aplicado por diferentes profissionais ao longo do projeto:

• Gerentes de projeto usam o processo para proteger o cronograma e o orçamento, avaliando o
real impacto de cada solicitação antes de aceitá-la.

• Product Owners, em times ágeis, priorizam mudanças no backlog considerando o valor que
trazem para o negócio em relação ao esforço necessário.

• Desenvolvedores utilizam o histórico de mudanças registrado no controle de versão para
entender por que determinada parte do código foi alterada e evitar reintroduzir problemas já
resolvidos.

• Clientes se beneficiam de maior transparência, sabendo exatamente o que foi combinado no
escopo original e o que representa uma solicitação adicional, com seus respectivos custos e
prazos.

3.8 Considerações finais

O controle de mudanças é um elemento essencial para manter a saúde de um projeto de software,

equilibrando a necessidade natural de adaptação a novas informações com a disciplina

necessária para cumprir prazos, orçamentos e critérios de qualidade. Seja em um processo mais

formal, como o previsto no PMBOK, ou em um fluxo ágil baseado em backlog, o importante é que

toda mudança seja avaliada, documentada e comunicada de forma clara a todos os envolvidos,

garantindo que o projeto continue avançando de maneira previsível e controlada.


